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Turismo tem faturamento recorde até julho
O faturamento do setor do turismo nacional chegou a R$

127,7 bilhões na somatória dos 7 primeiros meses do ano –
uma alta de 6,5% sobre o acumulado até julho do ano passa-
do. O resultado é o maior para o período desde 2012.  Os nú-
meros, divulgados ontem, são da Federação do Comércio

de Bens, Serviços e Turismo do Estado de SP (Fecomer-
cioSP), com base em dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. Em julho, época de férias escolares, o fa-
turamento do turismo nacional atingiu R$ 19,7 bilhões, um
crescimento de 4,3% em relação a igual período do ano pas-

sado. O resultado foi o melhor para o mês desde 2012. “O se-
tor mantém resultados positivos mesmo diante da desace-
leração econômica e da taxa de juros elevada. O mercado de
trabalho aquecido e a redução gradual da inflação têm con-
tribuído para aliviar o orçamento das famílias. PÁGINA 2

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (foto), determinou o ar-
quivamento sumário da PEC da Blindagem que criava regras para difi-
cultar a abertura de ações penais contra parlamentares. Alcolumbre ex-
plicou que, por conta da votação unânime na Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado, rejeitando a PEC, não havia necessidade de
submeter o assunto à votação no plenário da casa legislativa. A Comis-

são de Constituição e Justiça do Senado Federal considerou a PEC in-
constitucional. O presidente do colegiado, Otto Alencar (PSD-BA), e o
relator da PEC, Alessandro Vieira (MDB-SE), trabalharam para "enter-
rar" a proposição. O placar terminou com 26 votos favoráveis ao pare-
cer e nenhum contra. Mesmo sem precisar votar por ser o presidente do
colegiado, Otto também se manifestou contrário à PEC. PÁGINA 5

O líder do PT na Câmara dos Deputados, Lindbergh Farias (RJ),
disse que o relator da anistia, Paulinho da Força (Solidariedade-SP),
mencionou abertamente sobre beneficiar o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) com uma redução de penas e disse que, segundo um texto

"passado por lideranças", haveria redução de 11 anos na pena. O re-
lator se reuniu com a bancada do PT na tarde desta quarta-feira. Pau-
linho da Força faz uma série de reuniões nesta semana com lideran-
ças sobre a proposta. PÁGINA 5

Indústria do
café prevê alta
de até 15%
nos preços

ABIC

ANISTIA

O preço do café deve voltar
a subir nos próximos dias,
alertou a Associação Brasileira
da Indústria do Café (Abic).
Em entrevista coletiva conce-
dida no início da tarde de on-
tem, na capital paulista, o pre-
sidente da entidade, Pavel
Cardoso, informou que é pos-
sível que haja um acréscimo
entre 10% e 15% nos preços do
produto a serem repassados
aos supermercados, já que os
custos com a compra da maté-
ria-prima foram alavancados.
No entanto, destacou Pavel,
esse reajuste no preço do café
“não deve ser superior à mé-
dia do ano”. O diretor-executi-
vo da Abic, Celírio Inácio da
Silva, adiantou que esse novo
preço já foi comunicado ao va-
rejo no início deste mês. “Mas,
como o varejo só foi às com-
pras agora, a partir do dia 15,
então, a gente acredita que, a
partir da semana que vem ou
no início do mês, esses preços
já estejam nas prateleiras, com
repasse de 10% ou 15%”, pre-
viu. PÁGINA 3

Relator quer reduzir pena de Bolsonaro 

SENADO

LULA MARQUES/ABRASIL

Oficial relata 
dificuldade
em notificar
Eduardo

STF

PÁGINA 5

Tarcísio quer
colocar presos
para trabalhar
em limpezas

SÃO PAULO

PÁGINA 4
UCRÂNIA Lula encontra Zelensky 

na ONU e diz que não há 
saída militar para guerra

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu ontem, em Nova York
(EUA), com o presidente da Ucrânia, Volodymir Zelensky.  De acordo
com o comunicado da Presidência da República, o encontro ocorreu a
pedido do mandatário ucraniano e paralelo à Assembleia Geral da ONU.
No encontro, Lula reiterou que a solução para o conflito entre Ucrânia e
Rússia, que já dura mais de três anos, não passa por uma "saída militar".
O presidente brasileiro defendeu diálogo entre as partes e "maior enga-
jamento da ONU na busca por uma solução negociada. PÁGINA 6

RICARDO STUCKERT/PR

Alcolumbre arquiva PEC da
Blindagem rejeitada pela CCJ

FECOMÉRCIO

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(24/09) 0,1739%
Poupança 
(24/09) 0,6748%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 646,56
EURO Comercial
Compra: 6,2524 Venda: 6,2530

EURO turismo 
Compra: 6,3304 Venda: 6,5104
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3112 0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3262 Venda: 5,3268
DÓLAR turismo
Compra: 5,3496 Venda: 5,5296

Ambipar SA 9,90−18,52% −2,25

Cia Tecidos Santanense SA 2,50−13,49% −0,39

Rossi Residencial S.A. 1,76 −8,81% −0,17

Azul SA Pfd Registered Shs 1,17 −7,87% −0,10

MPM Corporeos SA 1,210 −6,92% −0,090

Mercantil Financeira SA 12,30 +29,47% +2,80

Oncoclinicas do Brasil SA3,070 +7,72% +0,220

General Shopping S.A. 2,94 +6,52% +0,18

Nexpe Participacoes SA 3,680 +6,36% +0,220

Neogrid Participacoes SA27,46 +5,94% +1,54

GOL Linhas Aereas S.A. 5,92 0,00% 0,00

Cosan S.A. 6,70 +5,68% +0,36

B3 SA - Brasil, Bolsa, Balcao13,17 −1,27% −0,17

Petroleo Brasileiro SA Pfd 32,62 +2,26% +0,72

Raizen SA 1,100 −5,98% −0,070

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,05% / 146.491,75 / 66,81 / Volume: 18.893.477.520 / Negócios: 2.829.192

Dow Jones 46.121,28 -0,37%

S&P 500 6.637,97 -0,28%

NASDAQ Composite 22.497,855 -0,33%

Nasdaq 100 24.503,567 -0,31%

Euronext 100 1.640,17 -0,16%

CAC 40 7.827,45 -0,57%
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Em leve alta no fim,
Bolsa estende série de
recordes, pelo 2º dia
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fez uma rela-
tiva pausa após ter conquista-
do, no dia anterior, novos re-
cordes tanto no intradia como
no fechamento. Ontem, sem
catalisadores de peso para os
negócios, o índice da B3 osci-
lou em margem muito estrei-
ta, de pouco menos de 400
pontos entre a mínima (146
129,80) e a máxima
(146.520,72) da sessão, em que
saiu de abertura aos
146.428,73 pontos. Moderado,
o giro ficou em R$ 18,4 bilhões
nesta quarta-feira. Na sema-
na, o Ibovespa acumula leve
ganho de 0,43%, colocando o
avanço do mês a 3,58% e o do
ano a 21,79%.

Ao fim, conseguiu empur-
rar o nível de fechamento a
novo recorde, marginalmente
mais alto (+0,05%), a
146.491,75 pontos, sustentan-
do o nível inédito dos 146 mil
pelo segundo fechamento
consecutivo.

Em dia moderadamente
negativo para as ações dos
maiores bancos, à exceção de
BTG (Unit +0,04%), o desem-
penho das principais empre-
sas de commodities, em espe-
cial Petrobras (ON +2,55%, PN
+2,26%), foi decisivo para que
o Ibovespa não tivesse um
ajuste maior no piores mo-
mentos, em dia de recupera-
ção, pela segunda sessão, das
cotações do petróleo - nesta
quarta em alta acima de 2%
que reaproximou o Brent do li-
miar de US$ 70 por barril. A
ação de maior peso no Iboves-
pa (Índice Bovespa), Vale ON,
também fechou no campo po-
sitivo, com leve avanço de
0,38% ontem.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Cosan (+5,68%),
Braskem (+5,12%) e Minerva
(+2,35%), ao lado dos papéis
de Petrobras. No campo opos-
to, Raízen (-5,98%), Natura (-
2,61%) e CVC (-2,42%).

No quadro mais amplo,
"com agenda muito fraca na
sessão, o Ibovespa operou la-
teralizado, sem força para su-
bir, mas também pouco incli-
nado a uma correção aguda
que o tirasse dos 146 mil pon-
tos nível em que havia fechado
ontem de forma inédita", ob-
serva Guilherme Petris, opera-
dor de renda variável da Man-

chester Investimentos.
Ele acrescenta que, em três

oportunidades na sessão desta
quarta, o Ibovespa ficou perto
de ceder a linha dos 146 mil
pontos, mas resistiu a entregar
o nível. E que o índice de ações
de menor capitalização de
mercado, as chamadas small
caps - um segmento considera-
do mais volátil -, também ope-
rou com pouca variação ao
longo do dia - o que corrobora
a resiliência dos papéis na B3
um dia após novos recordes,
renovados de forma pratica-
mente sucessiva desde o dia 11.

Neste intervalo curto, de
dez sessões, houve apenas três
ajustes de baixa, todos leves
ou moderados - portanto, sete
máximas de fechamento des-
de o dia 11 de setembro. Em
Nova York, como na terça, a
quarta-feira foi negativa para
os principais índices de ações:
no fechamento, Dow Jones re-
cuou 0,37%, o S&P 500 caiu
0,28% e Nasdaq, -0,33%.

DÓLAR 
O dólar apresentou alta fir-

me ontem, em sintonia com a
onda global de valorização da
moeda norte-americana. In-
vestidores ajustaram posições
em meio à moderação das
apostas em corte de juros mais
agressivo nos EUA, após falas
cautelosas de dirigentes do
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano).

Com máxima de R$ 5,3310,
à tarde, o dólar à vista fechou a
sessão em alta de 0,91%, a R$
5,3274. O real, que lidera os ga-
nhos entre divisas latino-ame-
ricanas no ano, nesta quarta
apresentou desempenho pior
que seus pares regionais.

Operadores afirmam que o
ambiente externo negativo pa-
ra divisas emergentes abriu
espaço para ajustes e realiza-
ção de lucros no mercado lo-
cal. Nesta quarta, o dólar caiu
1,11% e fechou na casa de R$
5,27, na esteira do otimismo
com uma possível redução das
tensões entre Brasil e EUA.

Em fala na Assembleia Ge-
ral da ONU, o presidente ame-
ricano, Donald Trump, elo-
giou o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, com quem disse
ter tido uma "química exce-
lente" em encontro de poucos
segundo nos bastidores, e dis-
se que os dois devem se en-
contrar na próxima semana.
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Setor de turismo até julho
tem faturamento recorde 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
faturamento do setor
do turismo nacional
chegou a R$ 127,7 bi-

lhões na somatória dos sete pri-
meiros meses do ano – uma alta
de 6,5% sobre o acumulado de
janeiro a julho do ano passado.
O resultado é o maior para o pe-
ríodo desde 2012.  

O s  n ú m e r o s ,  d i v u l g a d o s
ontem, são da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
T u r i s m o  d o  E s t a d o  d e  S ã o
Paulo (FecomercioSP), com
base em dados do Inst i tuto

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Em julho, época de férias
escolares, o faturamento do
turismo nacional atingiu R$
19,7 bilhões, um crescimento
de 4,3% em relação a igual pe-
ríodo do ano passado. O resul-
tado foi o melhor para o mês
desde 2012.

“O setor mantém resultados
positivos mesmo diante da de-
saceleração econômica e da taxa
de juros elevada. O mercado de
trabalho aquecido e a redução
gradual da inflação têm contri-
buído para aliviar o orçamento

das famílias e sustentar a renda,
favorecendo o planejamento de
viagens, especialmente as par-
celadas”, ressalta em nota a Fe-
comercioSP.

ESTADOS
O destaque do setor do turis-

mo em julho foi o estado do Rio
Grande do Sul, que liderou o
crescimento de faturamento,
atingindo alta de 24,6% em com-
paração ao igual mês de 2024.
Em seguida, aparecem Mato
Grosso do Sul (elevação de
12,9%), Amazonas (10,9%) e
Ceará (6,7%).

São Paulo, maior mercado
em faturamento absoluto, movi-
mentou R$ 4,86 bilhões no mês –
um crescimento de 2,1% em re-
lação a julho de 2024. Nos esta-
dos de Minas Gerais (-7,3%),
Santa Catarina (-6%) e Tocan-
tins (-5,7%), houve retração.

“O cenário para o turismo na-
cional deve permanecer otimis-
ta nos próximos meses, incenti-
vado pela retomada das viagens
corporativas, o que tende a sus-
tentar um crescimento acima da
média em relação a outros seto-
res da economia”, destaca a en-
tidade.

MERCADOS

Mercadante defende democratizar
acesso ao mercado de capitais 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante (foto), defendeu on-
tem a democratização do merca-
do de capitais e mais atuação do
banco público de fomento, via in-
vestimento em empresas, em se-
tores estratégicos como descarbo-
nização, inovação e economia
verde.  

O mercado de capitais é o am-
biente financeiro no qual são ne-
gociados valores mobiliários – co-
mo títulos de dívidas, ações de
empresas e participação em fun-
dos de investimentos. É uma for-
ma de empresas captarem recur-
sos para investimentos.

“O mercado secundário forte e
o mercado primário consistente
impulsionam a industrialização e
inovação, especialmente nesses
tempos que nós temos que ter
mais velocidade, mais agilidade,
mais capacidade de inovação”,
disse Mercadante, durante evento
na sede do BNDES, no Rio de Ja-
neiro. 

O mercado primário é quando
as empresas emitem títulos de dí-
vida e ações e captam recursos. Já
o mercado secundário é quando
esses ativos são negociados entre
os investidores por meio de com-
pras e vendas, grande parte em

BNDES

TCU: mirar piso do intervalo da
meta fiscal é incompatível com LRF 
RENAN MONTEIRO E LUIZ
ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) voltou a apontar
ontem, que a adoção do limite
inferior do intervalo de tolerân-
cia para o resultado primário
anual, em substituição ao cen-
tro da meta,  é incompatível
com a lei de responsabilidade
fiscal, especificamente se essa
substituição for adotada como
parâmetro para a limitação de
empenho e movimentação fi-
nanceira. Ou seja, em caso de
contingenciamentos ou blo-
queios.

O alerta não é novo e já
acompanhou outros processos
relacionados ao acompanha-
mento dos resultados fiscais e a
execução orçamentária da
União. Foi apresentado nesta
quarta-feira o processo referen-
te ao 2º bimestre de 2025. A fis-
calização da Corte de Contas
argumenta que há riscos ao mi-
rar o piso da meta fiscal na ava-
liação bimestral feita para veri-
ficar se as receitas e despesas
projetadas para o ano estão de
acordo para o alcance da meta.

Isso porque, conforme a ar-
gumentação, quaisquer oscila-
ções mínimas na arrecadação

ou na despesa podem levar ao
descumprimento da meta. Para
o Tribunal, há contrariedade a
um "espírito preventivo". Ou
seja, o contingenciamento de
recursos precisa ser referencia-
do no centro da meta, de acor-
do com a conclusão da Corte de
Contas.

Foi concluído ainda que há
"lacunas normativas" entre o
arcabouço fiscal vigente e a
LDO 2025 em relação à "preser-
vação das despesas discricioná-
rias".  A fiscalização detalha
que, de um lado, é indicada a
necessidade de um nível míni-
mo de despesas discricionárias

necessárias ao funcionamento
regular da administração públi-
ca. Ou seja, isso representa uma
restrição ao contingenciamen-
to de recursos, para preservar
este nível mínimo.

Por outro lado, em contra-
riedade,  a  Corte de Contas
mostra que as normas vigentes
acabam permitindo que, em
determinadas situações, as ne-
cessidades de bloqueios orça-
mentários e contingenciamen-
tos exijam contenções que dei-
xariam potencialmente as des-
pesas discricionárias em pata-
mares abaixo do nível mínimo
exigido.

GASTOS PÚBLICOSNota
BC RECEBEU EM 2025 DENÚNCIAS DE 53 
ATAQUES CIBERNÉTICOS; FORAM 59 EM 2024

O Banco Central (BC) registrou 53 incidentes cibernéticos em 2025
até o momento. Em todo o ano de 2024, o número foi de 59 A
informação é de Aristides Cavalcante Neto, chefe de unidade no
Departamento de Gestão Estratégica e Supervisão Especializada
(Degef) da autarquia. Cavalcante aponta que os executores deste
tipo de ação demonstram profundo conhecimento técnico e
também das estruturas que invadem. Entre as vulnerabilidades que
os criminosos exploram, ele destaca o fator humano: "O crime
organizado está aliciando funcionários das instituições financeiras,
não só terceirizados", disse durante o evento CORE Summit, em
São Paulo. O BC rodou uma pesquisa com as instituições
financeiras que regula e constatou que cerca de 30% não revisa
periodicamente as credenciais de funcionários. 
Cavalcante destaca que este procedimento, além de aprimorar a
gestão de relacionamento com terceiros, está entre os principais
riscos para ataques cibernéticos. O levantamento apontou que
apenas 37% das instituições fazem avaliação de riscos relacionados
a terceiros. Outro ponto destacado pelo chefe de unidade é a falta
de monitoramento das aplicações (APIs) que as empresas usam em
sua infraestrutura digital. Para mitigar riscos, Cavalcante cita que a
autarquia tem recomendado o que chama de "higienização
cibernética". Isto inclui aprimorar controles de acesso, trabalhar na
correção de vulnerabilidades, aplicar autentificação em múltiplos
fatores, entre outras medidas. 

ambiente de bolsa de valores.

PARTICIPAÇÃO
Mercadante comparou com

outros países a participação da
população brasileira no mercado
de ações. Segundo ele, nos EUA
48% da população tem investi-
mentos em bolsa de valores, supe-
rando China (16%), Índia (11%) e
Brasil, com apenas 2%.

“Então, o desafio de democrati-
zar o mercado de capitais”, disse.

O evento contou com repre-
sentantes do setor financeiro, co-
mo a Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) e os bancos Itaú,
XP e BTG. Mercadante acredita
que o encontro pode encontrar
formas de tornar o investimento
em mercado de capitais ainda mais
seguro para o “cidadão de renda

média”. “Que pense a sua aposen-
tadoria, a sua pensão, a segurança
da sua família em renda variável”,
afirmou.

EFEITO MULTIPLICADOR
O presidente em exercício e mi-

nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, ressaltou o papel multi-
plicador do mercado de capitais.

TOMAZ SILVA/ABRASIL



Assaí pede que Justiça
bloqueie ações do GPA
pertencentes ao Casino

SUPERMERCADOS

TALITA NASCIMENTO/AE

O Assaí anunciou ontem,
uma medida defensiva contra
as possíveis consequências do
desembarque do ex-controla-
dor Casino do GPA. A compa-
nhia tenta se proteger de arcar
com contingências tributárias
do GPA, da qual se separou
ainda em 2021.

Nesta quarta, o Assaí pediu
à Justiça para que as ações de
emissão do GPA detidas pelo
Casino fiquem indisponíveis
para venda ou que, como al-
ternativa, seja feito um depó-
sito judicial que cubra even-
tuais despesas com um Proce-
dimento Administrativo de
Reconhecimento de Respon-
sabilidade (PARR).

Esse procedimento, no va-
lor aproximado de R$ 36 mi-
lhões, se refere a medidas da
Receita Federal e da Procura-
doria-Geral da Fazenda Na-
cional que buscam atribuir
responsabilização solidária ao
Assaí por contingências do
GPA.

O pedido de liminar nesta
quarta visa impedir a venda
das ações que pertencem ao
Casino, a não ser que seja da-
da uma garantia ao Assaí de
que a empresa arcará com va-
lores que vem sendo cobrados
da rede. Trata-se de um pri-
meiro movimento mais incisi-
vo para se prevenir do que po-
de se tornar uma pilha de co-
branças maiores.

Em 2024, o Assaí sofreu um
arrolamento de R$ 1,265 bi-
lhão devido a contingências
tributárias do GPA. A Receita,
no entanto, cancelou esse pro-
cedimento em outubro, após o
GPA assumir a responsabili-
dade pelos passivos. Neste
ano, porém, a companhia so-
freu o PARR, de cerca de R$ 36
milhões, relativos à parte des-
sas contingências. Essa é uma
medida mais grave do que o
arrolamento.

Com a iminência da venda
da fatia remanescente do Ca-
sino no GPA, a rede de ataca-
rejos viu por bem buscar for-
mas de garantir que não paga-
rá essa conta.

O Assaí pede ainda que o
GPA apresente garantias sufi-
cientes para manter a empresa
sem danos quanto a contin-
gências tributárias do GPA an-
teriores à cisão concluída em
31 de dezembro de 2020.

"Conforme divulgado pela
companhia em fato relevante
de 29 de setembro de 2024, os
instrumentos da cisão con-
cluída em 31 de dezembro de
2020 preveem que não há soli-
dariedade entre as compa-
nhias quanto a passivos gera-
dos até a data da cisão, nos ter-
mos do art. 233, parágrafo úni-
co, da Lei das Sociedades por
Ações, sendo cada parte indi-
vidualmente responsável por
seus passivos", diz o fato rele-
vante da empresa.

Na prática, o movimento vi-
sa se defender não apenas
desse procedimento de R$ 36
milhões, mas de outros que
podem surgir, considerando
que o GPA acumula contin-
gências bilionárias, nas contas
de pessoas ligadas ao Assaí. O
Estadão/Broadcast apurou
ainda um número próximo a
R$ 17 bilhões em contencio-
sos, dos quais a maior parte
seria em questões tributárias,
algumas com teses mais frá-
geis na Justiça.

Essa situação foi, na visão de
pessoas a par do caso e analis-
tas próximos às companhias,
consequência de um fatiamen-
to do GPA no qual o Casino, na
época controlador do negócio,
vendeu unidades relevantes
para alívio de sua dívida, mas
manteve contingências na em-
presa-mãe. Essas contingên-
cias são grandes para o tama-
nho da empresa que restou, se-
gundo uma pessoa com conhe-
cimento do assunto.

Quinta-feira, 25 de setembro de 2025
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LADRÕES DA PÁTRIA

Haddad: operações da Receita estão
chegando aos verdadeiros ladrões
CÍCERO COTRIM, MATEUS MAIA
E ISADORA DUARTE/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse, ontem,
que as operações da Receita Fe-
deral estão chegando aos verda-
deiros "ladrões da pátria". Ele
participou de reunião da Comis-
são de Agricultura da Câmara
dos Deputados.

"As operações da receita fede-
ral, recentes inclusive, estão che-
gando nos verdadeiros ladrões
da nação", disse Haddad.

E completou, citando o proje-
to que trata os devedores contu-
mazes: "Nós vamos chegar deva-
garzinho nos verdadeiros ladrões
da pátria, mas com too o direito
de defesa. Eles vão para a cadeia
depois do devido processo legal."

Haddad criticou o governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) dizendo que este passou 4
anos sem corrigir a tabela o im-
posto de renda e que essa foi a
maior "vagabundagem". "A
maior vagabundagem que foi fei-
ta nesse país que esse taxa de

PLENÁRIO

Senado adia votação de destaques de
projeto para viabilizar MP do tarifaço
PEPITA ORTEGA E NAOMI
MATSUI/AE

O Plenário do Senado Federal
adiou, para a próxima semana, a
votação de três destaques feitos
pelo PL e pelo Podemos ao Proje-
to de Lei Complementar (PLP)
168/2025, que viabiliza a medida
provisória (MP) do pacote para
socorrer as empresas afetadas pe-
lo tarifaço dos Estados Unidos. O
texto-base da proposta foi apro-
vado ontem.

O adiamento veio pelo quó-
rum baixo e por um pedido do lí-
der interino do governo, Rogério
Carvalho (PT-BA), para que a Ca-
sa aguardasse a presença do autor
do texto, Jaques Wagner (PT-BA),

que está de licença médica para
se recuperar de uma cirurgia orto-
pédica.

Também foi questionado o
quórum para a votação dos desta-
ques. Ao todo, 64 dos 81 senado-
res votaram pelo texto-base. Para
garantir quórum, ele decidiu pos-
tergar a conclusão da votação.

Logo após questionar os sena-
dores sobre a possibilidade de
adiamento da votação dos desta-
ques, Alcolumbre foi interpelado
pelo líder da oposição no Senado,
Rogério Marinho (PL-RN), que
defendeu a presença física dos se-
nadores em votações no plenário,
a não ser exceções de praxe.

Alcolumbre destacou que, sob
sua gestão atual, o Senado so-

mente teve duas semanas de vo-
tação remota. O presidente do Se-
nado disse que tem sido cobrado
por lideranças por mais semanas
de votação remota, mas se disse
contra as mesmas. "Farei o míni-
mo necessário de sessões remo-
tas", salientou, apelando para a
convocação do maior número de
senadores para que haja "presen-
ça ampliada" no plenário na pró-
xima semana.

Com isso, ficam pendentes
de votação destaques feitos ao
texto-base ontem aprovado no
Senado. A proposta exclui, até o
fim de 2026, os valores de crédi-
tos extraordinários e renúncias
fiscais previstos na MP dos limi-
tes do arcabouço fiscal e das

metas de resultado primário.
Também abre espaço para até
R$ 5 bilhões em renúncias fis-
cais via o programa Reintegra e
permite à União aumentar em
até R$ 4,5 bilhões os aportes a
três fundos garantidores: o Fun-
do de Garantia de Operações
(FGO), o Fundo Garantidor pa-
ra Investimentos (FGI) e o Fun-
do Garantidor de Operações de
Crédito Exterior (FGCE).

O texto autoriza a União a ele-
var sua participação em até R$ 1
bilhão no FGO, exclusivamente
para cobrir operações de crédito
às pessoas físicas e às pessoas jurí-
dicas exportadoras - e seus forne-
cedores - afetadas pela sobretaxa
americana.

CVM abre consulta
pública sobre normas
para crowdfunding

Aperfeiçoamento

JULIANA GARÇON/AE

A Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) iniciou ontem,
uma consulta pública com
proposta de novas regras para
as ofertas de crowdfunding,
atualmente reguladas pela Re-
solução 88.

As chamadas "ofertas de
crowdfunding" atualmente se
referem a ofertas públicas de
distribuição de valores mobi-
liários, realizadas por empre-
sas de pequeno porte (até R$
40 milhões de receita bruta
anual), por meio de platafor-
mas eletrônicas de investi-
mento participativo, com dis-
pensa de registro. As captações
podem atingir R$ 15 milhões
anuais pela regra atual, mas a
consulta pública propõe elevar
a o teto de captação e, tam-
bém, suprimir o teto de fatura-

mento.
"É uma reforma tão subs-

tancial que estamos propondo
uma nova norma", comentou
Antonio Berwanger, superin-
tendente de Desenvolvimento
de Mercado (SDM) da CVM." A
norma atual para o tema é no-
va, mas é um mercado que
evolui rápido. Sabíamos que
exigiria acompanhamento
constante da CVM", comple-
mentou.

Conforme a proposta da re-
guladora, três novos tipos de
participantes poderão fazer
emissões: securitizadoras re-
gistradas na CVM, produtores
rurais pessoa física e coopera-
tivas agropecuárias. Devem ser
criados anexos informacionais
específicos para cada tipo de
emissor, e serão exigidos indi-
cadores de desempenho das
plataformas.

ABIC

Indústria do café prevê alta de
até 15% nos preços do produto
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O
preço do café deve voltar
a subir nos próximos
dias, alertou a Associa-

ção Brasileira da Indústria do Café
(Abic). Em entrevista coletiva con-
cedida no início da tarde de on-
tem, na capital paulista, o presi-
dente da entidade, Pavel Cardoso,
informou que é possível que haja
um acréscimo entre 10% e 15% nos
preços do produto a serem repas-
sados aos supermercados, já que
os custos com a compra da maté-
ria-prima foram alavancados.  No
entanto, destacou Pavel, esse rea-
juste no preço do café “não deve
ser superior à média do ano”.

O diretor-executivo da Abic,
Celírio Inácio da Silva, adiantou
que esse novo preço já foi comuni-
cado ao varejo no início deste
mês. “Mas, como o varejo só foi às

compras agora, a partir do dia 15,
então, a gente acredita que, a par-
tir da semana que vem ou no iní-
cio do mês, esses preços já estejam
nas prateleiras, com repasse de
10% ou 15%”, previu.

RETRAÇÃO
A associação de produtores in-

forma que a alta dos preços do ca-
fé observada em 2025 causou uma
retração no consumo do produto
no mercado brasileiro. Segundo
os dados que foram divulgados
hoje pela Abic, houve queda de
5,41% nas vendas de café no mer-
cado brasileiro, entre os meses de
janeiro e agosto deste ano, na
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado. Em números
absolutos, as vendas caíram de
10,11 milhões de sacas para 9,56
milhões de sacas neste ano.

A Abic reconhece que a alta nos

preços foi bem expressiva, fazen-
do com que alguns tipos de café,
como o solúvel, acumulassem au-
mentos de até 50,59%.

Apesar dessa volatilidade nos
preços e também da retração no
consumo, a Abic espera fechar es-
te ano de 2025 com patamar se-
melhante ao do ano anterior.

“Os dados de setembro nos le-
vam a crer que teremos um com-
portamento surpreendente ainda
este ano, para o próximo fecha-
mento. Este é um sentimento ain-
da incipiente, com base em nú-
meros de setembro, já que esta-
mos quase fechando o mês, mas é
um indicativo de que possivel-
mente teremos boas notícias em
relação ao consumo no fecha-
mento do ano”, projetou Cardoso.

TARIFAÇO
Segundo Pavel, a indústria bra-

sileira de café também vive incer-
tezas a respeito das sobretaxas às
exportações do grão para os Esta-
dos Unidos. O Brasil, ressaltou ele,
é hoje o maior fornecedor de café
aos norte-americanos, que au-
mentaram as tarifas contra produ-
tos brasileiros, como forma de
pressão contra o julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro por
tentativa de golpe de Estado.

“A ordem executiva [do gover-
no dos Estados Unidos], publica-
da no dia 6 de setembro, indica
que os Estados Unidos concluí-
ram e ouviram o mercado de que
o café, não sendo lá produzido,
não terá tarifas. Essa leitura ain-
da não nos dá clareza se voltará a
zero [de tarifa] ou se continuará
com 10%. A leitura que nós fize-
mos é que não terá tarifas, por-
que os Estados Unidos não pro-
duzem café.

maneira cruel é não corrigir a ta-
bela do imposto de renda", disse.

O ministro repetiu que vai ta-
xar bancos, bilionários e as bets e
rebateu aos deputados bolsona-
ristas que lhe questionaram per-
guntando se estes não se enver-

gonham de defender o último
governo.

"Nós vamos começar a taxar
bet, taxar banco, a taxar bilioná-
rio que não paga imposto porque
é assim que se busca justiça tri-
butária", declarou ele.

Haddad afirmou que Bolso-
naro teve a pior gestão fiscal e da
pandemia em comparação com
too o mundo. Afirmou que o ex-
presidente "matou" 700 mil pes-
soas de covid e deixou 33 mi-
lhões no mapa da fome.

LULA MARQUES/ABRASIL
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Volume armazenado
em mananciais da
RMSP cai para 32,3%

SABESP

O Sistema de Mananciais da
Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP), administrado
pela Sabesp, apresentou varia-
ções negativas no armazena-
mento entre os dias 23 e 24 de se-
tembro. O volume total caiu de
32,4% (629,77 hectômetros cúbi-
cos) para 32,3% (629,39 hm3),
refletindo uma redução de 0,1
ponto porcentual.

É o menor volume para a data
desde 2015, quando a região so-
freu com uma crise hídrica histó-
rica. Em 24 de setembro daquele
ano, os reservatórios operaram
com apenas 10,9% do volume to-
tal. Apenas dois mananciais
apresentaram queda de volume,
indicando recuperação após
quedas recentes e alta na véspe-
ra. 

O Sistema Cantareira passou
de 29,6% para 29,4%, com uma
diminuição em hm3 de 290,65
para 289,14. O Alto Tietê reduziu
de 25,8% para 25,7%, com a ca-
pacidade passando de 144,44
hm3 para 144,24 hm3. Enquanto

isso, Cotia permaneceu estável
em 51,7%. Na ponta positiva,
Guarapiranga subiu de 48,3%
para 48,6%. O Rio Grande teve
seu volume aumentado de
53,9% para 54,2%. Por sua vez, o
Rio Claro subiu de 19% para
19,1% e o São Lourenço, de
45,4% para 46,1%.

Diante da baixa pluviome-
tria, a Sabesp anunciou, no final
de agosto, a redução da pressão
na distribuição de água na re-
gião metropolitana de São Paulo
pelo período de oito horas du-
rante as madrugadas. 

Na sexta-feira passada, a Ar-
sesp determinou a ampliação
para dez horas da chamada ges-
tão de demanda noturna
(GDN). As medidas incluem
também a diminuição do volu-
me de água retirado do Sistema
Cantareira. A Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico
(ANA) e a Agência de Águas do
Estado de SP(SP Águas) reduzi-
ram o volume autorizado de 31
m3/s para 27 m3/s.

TRABALHO FORÇADO

Tarcísio quer colocar presos 
para limpar estragos de chuvas
CAIO POSSATI/AE

O
governador Tarcísio
de Freitas (Republi-
canos) pretende usar

presos do regime semiaberto pa-
ra ajudar os municípios atingi-
dos pelas fortes chuvas que caí-
ram no Estado de São Paulo na
última segunda-feira. A propos-
ta foi apresentada na terça-feira,
em reunião com prefeitos e re-
presentantes de 56 cidades, rea-
lizada no Palácio dos Bandeiran-
tes.

A medida está sendo articula-
da junto à Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária e ainda
precisa de autorização do Judi-
ciário. A cidade de Cajamar, cuja
situação é mais crítica, já rece-
beu a liberação e conta com o re-
forço dos detentos.

A ideia é que esses homens
atuem na limpeza urbana e na
remoção de resíduos acumula-
dos pelas tempestades, como ár-
vores que caíram sobre vias. A
quantidade de pessoas designa-
das para as tarefas não foi deta-
lhada.

O coronel Henguel Ricardo,
coordenador da Defesa Civil do
Estado de São Paulo, classificou
a iniciativa como um "recurso
adicional". "É uma força com-
plementar, uma forma de resta-
belecer mais rapidamente a nor-
malidade dentro dos municí-
pios", disse.

"O governador Tarcísio, logo
pela manhã, já determinou que,
dentro do Estado, fossem inicia-
das essas tratativas. Cajamar já
tem a informação de que foi au-
torizado esse pronto emprego",
acrescentou o coordenador da
Defesa Civil.

Na segunda-feira, o Estado de
São Paulo foi atingido por fortes
tempestades, que deixaram um
rastro de danos em diferentes ci-
dades. Ao todo, foram registra-
das 33 ocorrências causadas por
vendavais, destelhamentos,
quedas de árvores, desabamen-
tos e colapso de estruturas.

Hospitais, escolas, creches e
estabelecimentos comerciais e
industriais tiveram o funciona-
mento afetado. Aulas da região
metropolitana de São Paulo fo-

ram canceladas e uma fábrica da
Toyota, em Porto Feliz, suspen-
deu as atividades após ficar alta-
mente danificada.

Dados da Defesa Civil apon-
tam que 24 pessoas ficaram feri-
das, enquanto oito ficaram desa-
brigadas e 33 desalojadas em to-
do o Estado. Nenhum óbito ou
desaparecimento foi registrado.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, foram contabiliza-
dos 792 chamados para quedas
de árvores, 27 para desabamen-
tos e 21 para enchentes entre a
meia-noite e as 18h da última se-
gunda-feira somando todas as
cidades paulistas.

MAIS REFORÇOS
Além de disponibilizar presos

do semiaberto, o governo de São
Paulo também apresentou ou-
tras formas de ajudar as prefeitu-
ras de maneira técnica, logística
e jurídica.

Segundo o governo paulista, a
lista de apoio inclui a orientação
aos municípios para decretar si-
tuação de anormalidade, a fim
de agilizar o recebimento de re-

cursos; acionamento de serviços
emergenciais, como transporte
de pacientes em hospitais afeta-
dos; fornecimento de telhas para
imóveis danificados; e envio de
geradores de energia elétrica.

"A gente também convocou
todas as concessionárias de
energia e, aqui pelo gabinete de
crise montado para lidar com os
temporais, conseguimos exigir e
cobrar uma resposta mais rápida
dessas concessionárias", disse
Henguel Ricardo.

Conforme o coordenador da
Defesa Civil, o sistema de distri-
buição de água também foi afe-
tado pela falta de energia em al-
gumas localidades e, por isso,
agentes da Sabesp, a Companhia
de Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo, foram aciona-
dos.

Segundo o governo paulista,
em nota, a Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Estado
de São Paulo (Arsesp) acompa-
nha os trabalhos das distribuido-
ras em cooperação com a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel).

14 policiais da Rota acusados de
matar dois homens são absolvidos
CAIO POSSATI/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) absolveu, na terça-
feira passada, por meio de júri
popular, 14 policiais das Rondas
Ostensivas Tobias de Aguiar
(Rota), tropa de elite da Polícia
Militar, acusados de executar
dois homens durante uma su-
posta perseguição em 2015, na
zona norte da capital.

Os agentes respondiam por
homicídio doloso (quando há
intenção de matar) e fraude pro-
cessual, sob acusação de terem
forjado uma troca de tiros com
suspeitos já mortos, segundo de-
núncia do Ministério Público de
São Paulo (MP-SP).

O processo tramita em segre-
do de Justiça. A reportagem teve
acesso, via Tribunal de Justiça,
apenas à parte da decisão que
absolveu os policiais.

O CASO
As vítimas, Hebert Lúcio Ro-

drigues Pessoa e Weberson dos
Santos Oliveira, foram mortas
com 16 disparos em agosto de
2015. Na época, os policiais afir-
maram que houve perseguição e
troca de tiros contra três suspei-
tos, na Avenida Doutor Felipe Pi-
nel, em Pirituba.

A investigação, porém,
apontou contradições na ver-
são dos PMs. De acordo com a
Corregedoria da Polícia Militar,

uma testemunha relatou que
uma das vítimas havia sido pre-
sa em Guarulhos, momentos
antes do suposto tiroteio, a cer-
ca de 30 quilômetros do local
da ocorrência.

Essa diferença levantou a hi-
pótese de que as mortes não te-
riam ocorrido onde os policiais
relataram.

Ainda segundo a Corregedo-
ria, quatro agentes efetuaram
quatro disparos cada um, o que
reforçou a suspeita de abuso.
Eles chegaram a ser presos tem-
porariamente, mas foram soltos
após decisão judicial.

A mesma testemunha tam-
bém afirmou que praticava fur-
tos a residências em Diadema

em parceria com Hebert. O veí-
culo usado na fuga estaria vincu-
lado a esses crimes. Ao ser infor-
mado da prisão do comparsa pe-
la Rota, o homem teria avisado a
família de Hebert, que buscou o
jovem em delegacias de Guaru-
lhos, sem encontrá-lo.

O episódio levou a Correge-
doria a pedir a prisão temporária
dos policiais, deferida por meio
de um Inquérito Policial Militar.

Os 14 PMs foram levados ao
Presídio Militar Romão Gomes,
mas acabaram soltos cerca de
um mês depois,  quando um
juiz militar retirou o caso da es-
fera da Justiça Militar e transfe-
riu o processo para a Justiça co-
mum.

CRIME SEM CASTIGO

Cabine Lilás chega a Piracicaba e
amplia rede de proteção às mulheres 

A Polícia Militar inaugurou
ontem a Cabine Lilás de Piracica-
ba, que vai contemplar 52 muni-
cípios da região. O projeto, volta-
do ao atendimento especializado
e humanizado para mulheres em
casos de violência doméstica e fa-
miliar, funcionará no Centro de
Operações da PM, localizado no
bairro Jardim São Luiz.

O serviço está em fase de ex-
pansão em todo o interior do es-
tado. Neste ano, já passou a fun-
cionar nas áreas de São José do
Rio Preto, Campinas, São José
dos Campos, Bauru e Sorocaba.

“O nosso objetivo é facilitar e
incentivar cada vez mais a de-

núncia e acolher a vítima em
qualquer situação”, afirmou o se-
cretário da Segurança Pública,
Guilherme Derrite. “A Cabine Li-
lás centraliza em um único lugar
todas as iniciativas do estado de
proteção à mulher, como orien-
tações de medidas protetivas, in-
formações jurídicas, de atendi-
mento à saúde, entre outras. É
um serviço que salva vidas”,
acrescentou.

O atendimento na Cabine Li-
lás é realizado exclusivamente
por uma policial feminina. Du-
rante uma semana, as agentes
passam por treinamento na capi-
tal paulista, onde recebem instru-

ções sobre direitos e redes de
apoio às mulheres vítimas de
agressão. A última turma foi for-
mada no início deste mês.

Após a formação, as policiais
são distribuídas para suas unida-
des de origem no interior do esta-
do ou permanecem no próprio
Copom da capital paulista, onde
o serviço é oferecido desde março
do ano passado. A previsão é que
o serviço chegue a todas as re-
giões do interior até o final do
ano.

COMO FUNCIONA
O serviço funciona pelo nú-

mero de emergência 190, da Po-

POLÍCIA MILITAR
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lícia Militar. Na ligação, pode ser
solicitado pelo atendente ou pe-
la própria vítima, que é direcio-
nada para uma sala reservada
onde tem o tempo necessário
para conversar, tirar dúvidas e
receber informações sobre co-
mo se proteger naquele mo-
mento.

As vítimas passam a ter conhe-
cimento sobre seus direitos e re-
des de apoio, como assistência
jurídica gratuita, pensão alimen-
tícia, guarda dos filhos, abrigos
disponíveis, auxílio-aluguel e
atendimento à saúde. Além disso,
aprendem a usar os serviços do
aplicativo SP Mulher Segura, do
Governo de São Paulo.

Uma das funcionalidades do
app é o registro do boletim de
ocorrência sem sair de casa. O
sistema também conta com o bo-
tão do pânico para casos de des-
cumprimento de medidas prote-
tivas pelo agressor. O aplicativo
ainda oferece orientações sobre
como acionar viaturas policiais
em situações de ameaça ou vio-
lência.

A Cabine Lilás é mais uma ini-
ciativa do Governo do Estado de
São Paulo no combate à violência
contra a mulher, seja ela física,
psicológica, sexual, moral ou pa-
trimonial. O programa tem aju-
dado centenas de mulheres a in-
terromper o ciclo da violência e
denunciar o agressor.

DIVULGAÇÃO



Oficial de Justiça
relata dificuldade para
notificar Eduardo 

STF

RAISA TOLEDO/AE

O oficial de Justiça respon-
sável por notificar o deputado
federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) da denúncia oferecida
contra ele pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) in-
formou ao Supremo Tribunal
Federal (STF) que não conse-
guiu encontrá-lo.

Em certidão enviada ao mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator do inquérito na Corte,
ele explica que, como Eduardo
está nos Estados Unidos, não
foi possível cumprir o manda-
do de notificação.

"Revela-se pouco pragmáti-
co realizar diligências físicas
em endereços nos quais há
muito se sabe que ele não se
encontra. Não disponho de
outros canais de comunicação
- telefônico ou equivalente -
para perfectibilizar a ciência
pessoal", escreveu o oficial,
que disse aguardar nova de-
terminação.

Eduardo Bolsonaro e o blo-
gueiro Paulo Figueiredo foram
denunciados na segunda-feira
passada, por "coação" no pro-
cesso da trama golpista. Se-
gundo o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, eles
articularam dos EUA sanções
contra o STF para tentar pres-
sionar os ministros a não con-
denar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Para Gonet, ficou compro-
vado que os dois se valeram de
contatos no governo Donald

Trump para "constranger a
atuação jurisdicional" do Su-
premo Tribunal Federal.

Eduardo está nos EUA des-
de o fim do mês de fevereiro e
enfrenta no momento um pro-
cesso no Conselho de Ética da
Câmara. A ação é baseada em
uma representação do PT, que
sustenta que ele atentou con-
tra a soberania nacional e as
instituições democráticas ao
decidir deixar o País durante o
mandato.

Paulo Figueiredo também
vive nos Estados Unidos. O
blogueiro bolsonarista foi de-
nunciado pela PGR no âmbito
da trama golpista e integra, so-
zinho, o "núcleo 5" da denún-
cia.

Acusado de disseminar de-
sinformação, ele é o único dos
34 denunciados cuja denúncia
ainda não foi julgada pela Pri-
meira Turma do STF. Isso
ocorreu porque a Defensoria
Pública da União (DPU), que
representa Figueiredo no ca-
so, uma vez que ele não apre-
sentou defesa, contestou o
método utilizado por Moraes
para notificá-lo do andamento
do caso.

Assim como no caso de
Eduardo, ele não foi encon-
trado para ser informado so-
bre a denúncia, por estar nos
EUA. No entanto, após Fi-
gueiredo gravar vídeos falan-
do sobre o processo, em ju-
lho, o ministro Alexandre de
Moraes deu o influenciador
como notificado.

SENADO

Alcolumbre arquiva PEC da
Blindagem rejeitada pela CCJ 
O

presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre
(União-AP), determi-

nou o arquivamento sumário
da PEC da Blindagem que cria-
va regras para dificultar a aber-
tura de ações penais  contra
parlamentares. 

Alcolumbre explicou que, por
conta da votação unânime na Co-
missão de Constituição e Justiça
do Senado, rejeitando a PEC, não
havia necessidade de submeter o
assunto à votação no plenário da
casa legislativa.

A Comissão de Constituição e
Justiça do Senado Federal consi-
derou a PEC inconstitucional. O
presidente do colegiado, Otto
Alencar (PSD-BA), e o relator da
PEC, Alessandro Vieira (MDB-
SE), trabalharam para "enterrar" a
proposição.

O placar terminou com 26 vo-
tos favoráveis ao parecer e ne-
nhum contra. Mesmo sem preci-
sar votar por ser o presidente do
colegiado, Otto também se mani-
festou contrário à PEC.

Em seu voto, Vieira disse que a
PEC é inconstitucional. O relator
considerou que o texto contém
desvio de finalidade por não aten-
der ao interesse público e estabe-
lecer normas que culminariam na
impunidade de políticos eleitos
por eventuais crimes.

Comissão do Senado aprova isenção
do IR para quem ganha até R$ 5 mil
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Com a demora da Câmara pa-
ra pautar o projeto do governo fe-
deral que isenta do Imposto de
Renda (IR) quem ganha até R$ 5
mil, a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado apro-
vou, ontem, um projeto de lei (PL)
alternativo que também isenta do
IR os trabalhadores que recebem
até R$ 5 mil.  

A proposta foi aprovada na
CAE por unanimidade, com 21
votos favoráveis. Como tramitou
em caráter terminativo, o texto
pode seguir direto para a Câmara
dos Deputados, sem passar pelo
plenário do Senado, a não ser que
seja apresentado algum recurso.

O PL 1.952 de 2019 foi relatado
pelo senador Renan Calheiros
(MDB-AL), adversário político
em Alagoas do relator do projeto
do IR na Câmara, o deputado fe-
deral Arthur Lira (PP-AL).

O projeto relatado por Renan
prevê ainda uma cobrança de IR

menor para quem recebe entre
R$ 5 mil e R$ 7.350, faixa idêntica à
proposta por Lira na Câmara. A
medida também prevê compen-
sação fiscal com aumento do tri-
buto para quem recebe acima de
R$ 600 mil por ano.

Calheiros afirmou que a vota-
ção do projeto na CAE buscou
destravar a tramitação da isenção
do IR na Câmara, que estaria sen-
do usada, segundo o senador ala-
goano, como moeda de troca para
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Blin-
dagem e da anistia aos condena-
dos por tentativa de golpe de Esta-
do que culminou no 8 de janeiro.

O senador destacou que a ma-
téria “é de grande relevância para
a correção de injustiças tributá-
rias com as pessoas de menor
renda”. Em reunião de líderes
nessa terça-feira (23), ficou defini-
do que o projeto do governo de
isenção do IR será votado no ple-
nário da Câmara no próximo dia
1º de outubro.

Para o senador Eduardo Braga
(MDB-AM), foi a decisão da CAE
de votar a matéria que forçou a
Câmara a pautar o tema para a
próxima semana.

“Se não fosse a iniciativa da
Comissão de Assuntos Econômi-
cos, nós talvez não estivéssemos
vendo finalmente a realização de
um direito do povo brasileiro e do
trabalhador brasileiro ser con-
quistado”, disse Braga. O governo
vem pedindo a votação da isen-
ção do IR no plenário da Câmara
desde o retorno do recesso parla-
mentar, no início de agosto.

RENAN X LIRA
O senador Renan Calheiros

criticou o relator da isenção do IR
na Câmara, Arthur Lira. Para Re-
nan, Lira tenta impedir a elevação
das alíquotas cobradas das bets –
empresas de apostas on-line – de
8% para 12%, além de tentar limi-
tar a tributação de remessas de lu-
cros e dividendos para o exterior.

“Retira da tributação as pes-

soas que percebem maiores salá-
rios e maiores dividendos, o que
arranca a justiça tributária do pro-
jeto do presidente; e outras inova-
ções mais, que o relator [Lira] diz
que vai resolver com o plenário da
Câmara dos Deputados, porque
ele tem uma posição contrária,
evidentemente contrária.”

No projeto da Câmara, o go-
verno federal propôs que a co-
brança de alíquota extra sobre os
mais ricos compense o alívio de
imposto sobre os mais pobres.

As alíquotas adicionais pro-
gressivas afetarão quem ganha
mais de R$ 600 mil por ano, atin-
gindo o patamar máximo de 10%
para quem ganha mais de R$ 1,2
milhão anuais, sugestões que, até
o momento, foram mantidas pelo
relator Arthur Lira.

Segundo Lira, seu relatório é
fruto de acordo entre os líderes.
"O texto não é de um relator, mas
fruto de convergência baseada no
diálogo e trabalho, para garantir
mais justiça tributária. 

CAE

Câmara cobra R$ 13
mil de Eduardo por
faltas não justificadas

CALOTE

KARINA FERREIRA/AE

A Câmara dos Deputados
tentou cobrar dívida de R$
13.941,40 do deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
por faltas não justificadas em
março deste ano, mas o depu-
tado não pagou. Agora, a Câ-
mara deve incluir Eduardo em
cadastro de devedores do setor
público.

As informações foram reve-
ladas pelo jornal Folha de
S.Paulo e confirmadas pelo Es-
tadão. O deputado foi procura-
do, mas não retornou.

As faltas são referentes ao
período em que o deputado já
estava nos Estados Unidos,
mas ainda não havia tirado li-
cença não-remunerada de seu
mandato. A medida foi tomada
a partir de recomendação do
Tribunal de Contas da União
(TCU) para que a Câmara in-
vestigasse o uso de recursos
públicos para o deputado se
manter no país americano.

O boleto com a cobrança foi
enviado dia 13 de agosto para o
gabinete de Eduardo e recebi-
do por uma secretária parla-
mentar, mas não houve paga-
mento. A Guia de Recolhimen-
to da União (GRU) venceu dia
12, um mês depois do envio.

Agora, a Câmara informou

que está em trâmite para in-
cluir o nome do deputado co-
mo devedor no Cadastro Infor-
mativo de Créditos não Quita-
dos do Setor Público Federal
(Cadin). Depois dessa etapa, o
processo será enviado à Dívida
Ativa da União (DAU), para
prosseguimento da cobrança.

Na página do deputado no
portal da Câmara, são registra-
das quatro ausências no mês
de março, antes do anúncio de
que ele se mudaria para os
EUA em busca de sanções con-
tra o Brasil para facilitar a vida
do pai na Justiça, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Agora, as faltas não justifi-
cadas acumuladas já somam
25, representando 62,5% das
sessões deliberativas da Casa.

Na terça-feira passada, o
Conselho de Ética abriu pro-
cesso contra Eduardo que po-
de cassar o mandato do depu-
tado. No mesmo dia, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta
(Republicano-PB), barrou a
iniciativa da oposição de tor-
nar Eduardo líder da Minoria.
O movimento tentava blindar
Eduardo de perder o mandato
por faltas Motta justificou que
a ausência do território nacio-
nal é incompatível com o exer-
cício das atribuições de uma li-
derança.

Relator da anistia propõe reduzir
pena de Bolsonaro em 11 anos
VICTOR OHANA E PEPITA
ORTEGA/AE

O líder do PT na Câmara dos
Deputados, Lindbergh Farias
(RJ), disse que o relator da anis-
tia, Paulinho da Força (Solida-
riedade-SP), mencionou aber-
tamente sobre beneficiar o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
com uma redução de penas e
disse que, segundo um texto
"passado por lideranças", have-
ria redução de 11 anos na pena.

O relator se reuniu com a
bancada do PT na tarde desta
quarta-feira. Paulinho da Força
faz uma série de reuniões nesta
semana com lideranças sobre a
proposta.

"Ele foi  sincero, ele falou
abertamente em redução de
penas para Jair Bolsonaro. Eu
tive acesso a um texto em que
há redução de pena para crimes

de golpe de Estado e abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito. Golpe de Estado
cairia para dois a seis anos. É
menos que roubo a um celular.
É menos que crimes patrimo-
niais", disse Lindbergh.

"Nós temos uma das meno-
res penas para golpe de Estado.
Tem gente que fala em redução
de pena do Bolsonaro de 11
anos. Tem gente que fala mais.
É uma interferência concreta
num julgamento em curso, que
não acabou. Ainda tem acór-
dão, ainda tem embargos", afir-
mou.

No encontro, os petistas dis-
seram ser contrários tanto ao
projeto de anistia quanto à pro-
posta de reduzir penas dos con-
denados pelos atos golpistas.

O líder do PT disse ainda que
o plenário pode deixar de votar
o projeto de ampliação da isen-

ção do Imposto de Renda caso
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), deci-
da pautar na semana que vem o
projeto de anistia, agora intitu-
lado "PL da Dosimetria". A vo-
tação do projeto sobre o IR está
marcada para a quarta-feira, 1º
de outubro.

"Ontem (terça-feira), nós ti-
vemos reunião do Colégio de
Líderes. O que ficou acertado é
a votação do Imposto de Renda
para a próxima quarta-feira, tri-
butação dos mais ricos. Isso é
uma pauta que está vinculada à
vida do povo", disse.

Lindbergh acrescentou: "E
se a gente tumultua colocando
um tema como esse,  tanto a
anistia como a revisão de pe-
nas, a chance da gente não vo-
tar o Imposto de Renda é gran-
de. Até porque nós sabemos
que, quando for discutida a re-

visão de penas, que a gente é
contra, vai ter um destaque do
PL de anistia ampla, geral e ir-
restrita".

"Se a gente cria na próxima
semana uma pauta como essa,
eu acho que o Parlamento vai
estar errando novamente", afir-
mou. "Quem pautar, e é o presi-
dente que pauta isso, está cor-
rendo o risco de escalar nova-
mente, numa afronta institu-
cional, num ataque ao Supre-
mo."

TERÇA-FEIRA
Paulinho da Força afirmou

que "tudo leva a crer que é pos-
sível" a votação da matéria no
plenário na próxima terça-fei-
ra. O relator disse que ainda te-
rá reuniões sobre a votação e
que conversará com Motta, pa-
ra acertar um cronograma de
apreciação do texto.

TRAMA GOLPISTA
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Nota
STF MARCA JULGAMENTO DO 'NÚCLEO 4' DA
TENTATIVA DE GOLPE PARA OUTUBRO

O presidente da Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF), Cristiano Zanin, reservou ontem, as sessões dos dias 14, 15,
21 e 22 de outubro para o julgamento dos sete réus do chamado
"núcleo 4" da tentativa de golpe de Estado, que buscou reverter o
resultado das eleições de 2022. O grupo é formado por militares e
ex-integrantes da Agência Brasileira de Inteligência (Abin),
apontados pela Procuradoria-Geral da República (PGR) como
responsáveis pela disseminação de notícias falsas sobre as urnas
eletrônicas e por ações de suporte logístico que teriam abastecido
os ataques de 8 de janeiro de 2023. Integram o "núcleo 4"Ailton
Gonçalves Moraes Barros,Ângelo Martins Denicoli,Carlos César
Moretzsohn Rocha,Giancarlo Gomes Rodrigues,Guilherme Marques
Almeida,Marcelo Araújo BormeveteReginaldo Vieira de Abreu.

LULA MARQUES ABRASIL



Pastor que operava
call center de milagres
é alvo de operação

PROFETA SANTINI

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um pastor suspeito de man-
ter um call center para vender
curas e milagres por até R$ 1,5
mil foi alvo de uma operação da
Polícia Civil e do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro, ontem,
em Niterói. Segundo as investi-
gações, o esquema operado por
Luiz Henrique dos Santos Fer-
reira, o Pastor Henrique Santini
ou Profeta Santini, movimentou
ao menos R$ 3 milhões em dois
anos.

Ferreira foi detido e liberado
com o uso de tornozeleira ele-
trônica. Outros 22 integrantes
do grupo foram indiciados. A re-
portagem busca contato com a
defesa de Ferreira. À polícia, ele
disse ser vítima de perseguição
religiosa.

Os agentes da "Operação
Blasfêmia" localizaram a central
de marketing no centro de Nite-
rói, cidade vizinha ao Rio. A
ação cumpriu mandados de
busca e apreensão em decor-
rência de um inquérito da 76ª
Delegacia de Policia que apurou
os crimes de estelionato, charla-
tanismo, curandeirismo, asso-
ciação criminosa, crime contra a
economia popular, corrupção
de menores e lavagem de di-
nheiro.

"O que realmente motivava o
grupo criminoso não era o aten-
dimento religioso, mas a explo-
ração financeira da fé, sem ne-
nhum escrúpulo", diz o delega-
do Luiz Henrique Marques Pe-
reira, titular da delegacia.

As investigações revelaram
uma estrutura sofisticada de te-
lemarketing religioso, onde de-
zenas de atendentes eram con-
tratados por meio de anúncios
em plataforma on-line de ven-
das Os selecionados, sem qual-
quer vínculo religioso com a ins-
tituição, eram orientados a se
passarem pelo líder religioso
durante atendimentos via
WhatsApp. Durante as conver-
sas com as vítimas, os atenden-
tes simulavam ser o pastor de

uma igreja de São Gonçalo, utili-
zando áudios previamente gra-
vados com promessas de curas e
milagres, condicionadas à reali-
zação de transferências bancá-
rias via Pix. Os valores cobrados
variavam entre R$ 20 e R$ 1,5
mil, conforme o "tipo de oração"
oferecida.

Para dar vazão ao grande vo-
lume de arrecadações, o grupo
se utilizava de uma rede de con-
tas bancárias registradas em no-
me de terceiros, dificultando o
rastreamento das movimenta-
ções financeiras. Os atendentes
eram remunerados por comis-
sões proporcionais à arrecada-
ção semanal e submetidos a
metas rígidas de desempenho.
Aqueles que não atingiam o va-
lor mínimo estipulado eram dis-
pensados.

O delegado lembra que a
atuação de líderes religiosos na
arrecadação de dízimos e ofer-
tas é permitida pelo princípio da
liberdade religiosa, garantida
pela Constituição. "No entanto,
quando essa arrecadação ocor-
re por meio de fraude, ultrapas-
sa o campo da fé, sendo consi-
derada conduta criminosa", diz.

A investigação teve início em
fevereiro deste ano, quando a
polícia identificou a existência
de um call center, onde foram
flagradas 42 pessoas realizando
atendimentos virtuais. Na oca-
sião, 52 telefones celulares, 6 no-
tebooks e 149 cartões pré-pagos
de telefonia móvel foram
apreendidos. A análise desse
material confirmou a atuação
coordenada do grupo e permitiu
identificar milhares de vítimas
em todo o território nacional.

Durante a apuração, foi reali-
zada também investigação fi-
nanceira, que identificou movi-
mentações superiores a R$ 3 mi-
lhões em um período de dois
anos. Com base nos elementos
colhidos, foram decretados o se-
questro de bens e o bloqueio de
contas bancárias dos investiga-
dos, bem como de empresas a
eles vinculadas.

UCRÂNIA

Lula encontra Zelensky e diz que
não há saída militar para guerra 
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva se reuniu
ontem, em Nova York

(EUA), com o presidente da
Ucrânia, Volodymir Zelensky.   

De acordo com o comunica-
do da Presidência da República,
o encontro ocorreu a pedido do
mandatário ucraniano e parale-
lo à Assembleia Geral da ONU.

No encontro, Lula reiterou
que a solução para o conflito en-
tre Ucrânia e Rússia, que já dura
mais de três anos, não passa por
uma "saída militar".

O presidente brasileiro de-
fendeu diálogo entre as partes e
"maior engajamento da ONU na
busca por uma solução negocia-
da, que leve em conta as preocu-
pações de segurança dos dois la-
dos", diz a nota. 

Para Lula, o primeiro passo da
negociação deve ser a instituição
de regras para um cessar-fogo. 

Conforme a nota, Zelensky
agradeceu os esforços de Lula
em "encontrar caminhos para a
paz, explorando possibilidade
de diálogo com outros países",
ao citar a criação do Grupo de
Amigos da Paz, iniciativa lidera-
da por Brasil e China. 

"É bom que haja sinais do
Brasil de que apoia, acima de tu-
do, um cessar-fogo e a paz para
o povo ucraniano", afirmou Ze-
lensky a jornalistas após o en-
contro, segundo a Agência Reu-
ters.

O líder ucraniano afirmou
ainda que os dois acertaram
conversas futuras sobre comér-
cio e economia. 

"O presidente Lula me disse
que fará o possível para trazer a
paz para mais perto da Ucrânia.

Prefeito participa 
de painel em edição
do Rio Construção 

PÍER MAUÁ

O prefeito do Rio, Eduardo
Paes, participou, ontem de um
painel na segunda edição do Rio
Construção Summit, evento or-
ganizado pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no
Estado do Rio de Janeiro (Sin-
dusconRio). Até amanhã, o Ar-
mazém 3 do Píer Mauá, na Zona
Portuária, receberá mais de 270
especialistas nacionais e inter-
nacionais para uma ampla refle-
xão sobre o futuro do setor. A
programação inclui mais de 72
atividades, entre painéis, mesas-
redondas, palestras e oficinas,
que ocorrerão simultaneamente
em cinco diferentes arenas. Ao
todo, serão mais de 100 horas de
conteúdos relacionados aos de-
safios, inovações e tendências do
setor.

Eduardo Paes debateu com
os prefeitos de Buenos Aires
(ARG), Jorge Macri, e de Porto
Alegre (RS), Sebastião Melo, e
com a secretária de Desenvolvi-
mento Econômico da Cidade do
México, Manola Zabalza, no pai-
nel “Desafios e Soluções Urba-
nas para as Metrópoles”.

“Esse é um encontro muito
importante, que traz o protago-
nismo do Rio para o setor da
construção civil. Um encontro
que traz uma indústria impor-
tante para a economia do Brasil.
Trazer para o Rio proporciona
um debate, uma centralidade
fundamental para a nossa cida-
de. Temos inovado aqui, os últi-
mos três, quatro anos foram ex-
cepcionais para o setor. Vamos
seguir trabalhando firme. A cida-
de do Rio tem muito a ensinar,

mas também tem muito a
aprender nesse evento que en-
volve uma atividade econômica
que gera muito emprego e traz
muita riqueza”, afirmou Eduar-
do Paes. Ao longo dos três dias
do Rio Construção Summit 2025,
outros temas importantes serão
abordados, como aumento da
produtividade no setor; redução
do déficit habitacional e o apri-
moramento da infraestrutura no
país, além de soluções em gover-
nança ambiental, social e corpo-
rativa para elevar os padrões de
sustentabilidade da indústria.
Também estarão em foco os de-
safios estruturais do setor com
relação a financiamento, proces-
sos de licenciamento, escassez
de mão de obra, formação e qua-
lificação profissional, assim co-
mo desenvolvimento de carrei-
ras no setor.

A transformação digital pela
qual a indústria da construção
vem passando nos últimos anos
é outro tema de destaque e esta-
rá presente não só nos debates
como na apresentação de cases,
por especialistas nacionais e in-
ternacionais. Haverá aborda-
gens sobre o uso de inteligência
artificial na produção de edifica-
ções, a fabricação de casas com
material produzido em impres-
soras 3D e a criação de modelos
digitais inteligentes para gestão
de projetos por meio da metodo-
logia BIM (Building Information
Modeling), entre outras tecnolo-
gias. Entre os participantes dessa
edição estão autoridades gover-
namentais de várias esferas, li-
deranças setoriais, construtoras.

Estátua de Trump e Epstein de mãos
dadas é instalada em frente ao Capitólio

Uma estátua do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, de mãos dadas com o
empresário Jeffrey Epstein, foi
instalada em frente ao Capitólio,
sede do Congresso dos EUA, em
Washington, na terça-feira passa-
da.

"Em homenagem ao mês da
amizade, nós celebramos os la-
ços de longa data entre o presi-
dente Donald J. Trump e seu
'amigo mais próximo' Jeffrey Eps-
tein. Sobe o som: deve haver mais
na vida do que ter tudo", diz uma
placa no pé da instalação de
bronze.

Não há informações, até o mo-
mento, sobre o autor da obra. Se-

gundo o jornal The Guardian, a
estátua tem autorização do Servi-
ço Nacional de Parques para per-
manecer no local até às 20h (no
horário local) do próximo domin-
go.

A instalação, que retrata os
dois homens sorridentes, de
mãos de dadas e com uma perna
levantada, atraiu dezenas de cu-
riosos. A Casa Branca ainda não
comentou o assunto. Relação en-
tre Trump e Epstein

Epstein era próximo de cele-
bridades, artistas e políticos, co-
mo o príncipe Andrew, o ex-pre-
sidente americano Bill Clinton, o
fundador da Microsoft, Bill Gates,
e o próprio Trump.

Ele foi acusado de liderar uma
rede de exploração e tráfico se-
xual de menores de idade ao lado
da ex-namorada, Ghislaine Max-
well. Em 2008, Epstein foi conde-
nado por exploração sexual e fe-
chou um acordo de 13 meses de
prisão e inclusão de seu nome na
lista federal de criminosos se-
xuais.

Mais de uma década depois,
em 2019, um juiz da Flórida con-
siderou que o acordo era ilegal e
ele foi preso em julho daquele
ano, em Nova York. Um mês após
a prisão, Epstein foi encontrado
morto em sua cela e a autópsia
concluiu que ele tirou a própria
vida.

O caso se tornou uma dor de
cabeça para o governo Trump de-
pois que o Departamento de Jus-
tiça dos EUA disse que nenhum
arquivo das investigações seria
divulgado.

Em julho deste ano, o The Wall
Street Journal publicou uma re-
portagem na qual afirmou que
Trump havia enviado uma carta
de aniversário para Epstein, em
2003, com o desenho de uma mu-
lher nua. Trump negou as acusa-
ções e processou o jornal por di-
famação No mês passado, os de-
mocratas do Congresso dos EUA
divulgaram uma foto da carta - e
Trump voltou a dizer que o mate-
rial é falso.

PARCEIROS DE CRIME

Homem é condenado e pode pegar
prisão perpétua por tentar matar Trump 

Após um julgamento de duas
semanas, um júri levou apenas
duas horas nesta terça-feira, para
condenar Ryan Routh, de 59 anos,
por tentar assassinar o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, em um campo de golfe na
Flórida no ano passado. A tentati-
va de homicídio foi frustrada por
um agente do Serviço Secreto que
avistou Routh e disparou um tiro
que o fez fugir.

O caos se instalou no tribunal
logo após Routh ser considerado
culpado de todas as acusações
por um júri federal composto por
sete mulheres e cinco homens.
Ele tentou se cortar no pescoço
com uma caneta e os policiais ra-
pidamente o arrastaram para fora

"Pai, eu te amo, não faça nada.
Eu vou te tirar daqui. Ele não ma-
chucou ninguém", disse a filha
dele, Sara Routh, enquanto o ho-

mem era retirado da sala. Ela foi
escoltada para fora do tribunal e
esperou do lado de fora com seu
irmão, Adam Routh.

A caneta que Routh usou era
flexível - um design feito para im-
pedir que pessoas sob custódia a
usassem como arma. Ele não con-
seguiu perfurar a pele nem se ferir
de outra forma.

SENTENÇA 
Depois que a ordem foi restau-

rada, Routh voltou à sala algema-
do e sem o paletó e a gravata.

A juíza federal Aileen Cannon
anunciou que a sentença do ho-
mem será definida em 18 de de-
zembro. Ele pode pegar prisão
perpétua. Os ex-advogados de de-
fesa de Routh não comentaram o
caso após o veredicto.

Trump disse que o caso foi
"muito bem conduzido". "É muito

importante. Não se pode permitir
que coisas assim aconteçam. Não
tem nada a ver comigo, mas um
presidente - ou mesmo uma pes-
soa - não pode permitir que isso
aconteça", disse. "E assim foi feita
justiça. Mas estou muito grato a
juiza, ao júri e a todos os envolvi-
dos."

ASSASSINATO 
Os promotores afirmaram que

Routh planejou matar Trump por
semanas antes de apontar um ri-
fle através de arbustos enquanto o
então candidato republicano à
presidência jogava golfe em 15 de
setembro de 2024, em seu clube
de campo em West Palm Beach.

Apenas nove semanas antes,
Trump havia sobrevivido a uma
tentativa de assassinato durante
uma campanha em Butler, na
Pensilvânia. O atirador disparou

oito tiros, com uma bala raspan-
do a orelha de Trump. O atira-
dor foi morto a tiros por um
agente da Secretaria de Segu-
rança Nacional.

No julgamento de Routh, o
agente da Secretaria de Seguran-
ça Nacional Robert Fercano, que
estava na equipe de proteção de
Trump no campo de golfe, afir-
mou que avistou o homem antes
de Trump aparecer. Routh apon-
tou seu rifle para o agente, que ati-
rou, o que fez com que o crimino-
so largasse sua arma e fugisse sem
disparar um tiro.

Na época, uma testemunha
disse ter visto uma pessoa fugir da
área após ouvir tiros. Ela foi leva-
da em um helicóptero para uma
rodovia interestadual próxima,
onde o homem tinha sido detido,
e confirmou que ele era a pessoa
que havia visto.

CAMPO DE GOLFE
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Chuvoso durante o dia e à noite.
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Sou grato a ele por sua posição
clara", acrescentou.

PODERIO MILITAR
O presidente da Ucrânia, Vo-

lodimir Zelenski, afirmou ontem
que a busca pela paz no atual
cenário global está inevitavel-
mente ligada ao poder militar e
a posse de armas. "Mesmo se
uma nação quer paz, ainda pre-
cisa produzir ou comprar armas.
É péssimo, mas é a realidade",
disse em discurso na Assem-
bleia Geral da ONU, acrescen-
tando que não há garantias de
segurança para países sem "alia-
dos poderosos".

Zelenski reiterou que ainda
não foi possível alcançar um
cessar-fogo porque "os russos

recusam um acordo" e questio-
nou: "até quando nossos reféns
serão mantidos sob guarda da
Rússia?". Ele lembrou que dro-
nes russos chegaram a invadir o
espaço aéreo polonês e que a
Estônia convocou o Conselho de
Segurança após sofrer violação
semelhante.

Segundo o presidente, "ar-
mas decidem quem sobrevive-
rá", mas o desenvolvimento tec-
nológico vem superando a capa-
cidade de defesa dos países. Ele
alertou que o mundo vive "a
mais destrutiva guerra arma-
mentista da história", com o uso
de inteligência artificial (IA) em
armamentos, e defendeu a cria-
ção de regras globais sobre o te-
ma. Zelenski afirmou que a

Ucrânia não teve outra escolha
"a não ser lutar de volta", inclu-
sive com a construção própria
de drones, e anunciou que o
país decidiu que passará a ex-
portar armas "testadas em uma
guerra real".

Responsabilizando exclusi-
vamente Moscou pela guerra,
Zelenski disse que parar a ofen-
siva do presidente russo Vladi-
mir Putin agora é "mais barato
do que nos defender" e acusou o
líder russo de buscar expandir o
conflito. Ele concluiu relatando
que teve uma "ótima reunião"
com o líder americano, Donald
Trump, ontem e afirmou acredi-
tar que, com o apoio da Europa
e dos EUA, "podemos colocar
um fim nisso".

RICARDDO STUCKERT/PR
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